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'Intersindical
aposta na força
da sua imprensa
Chegar ao centésimo número é uma proeza

que poucos jornais sindicais conseguem. Por
isso, a edição do Linha Viva n'? 100 é motivo
de comemoração para os eletricitários.
"Arrtes de cont.ra.tar- um jornalista e estru­

turar,o Departamento de Imprensa a gente
mesmo escrevia uns boletins conforme a neces­
sidade, esporadicamente, e isso não assegu­
rava uma comunicação efetiva com a catego­
ria. As empresas viviam cheias de boatos e

o sindicato correndo atrás para desmentir",
conta Vitor Schmidt que era presidente do Si­
nergia em agosto de 1987, quando foram dados
os primeiros passos no sentido de desenvolver
um projeto de imprensa. ,

No dia 24 de agosto de 87 foi lançado o pri­
meiro Tntorrnatdvo, que era urn boletim sema­

nal, rodado em mimeógrafo a tinta. Em pouco
tempo seu potencial se esgotou e foi criado
o Linha Viva que circulou pela primeira vez

rio dia 2 de março de 88. -

Nestes dois anos, o jornal transformou-se
numa peça-chave da relação da Intersindical
com a categoria. Editorialmente o jornal ama­
dureu e hoje ele ganha um novo projeto, que
o coloca na vanguarda da imprensa sindical.
O Departamento de Imprensa do Sinergia

conta hoje com dois jornalistas, além de um

ilustrador e um secretário gráfico que traba­
lham como "free-Iancer".

Um.a concepção
din.â:rnica orienta
o projeto gráfico
Ter uma apresentação visual dinâmica e le­

ve foi uma das maiores preocupações durante
a elaboração no novo LInha Viva. A leitura
deve ser facilit.ada ao máximo, pois o jornal
é lido quase sempre durante o expediente, en­
tre uma tarefa e outra.
O projeto gráfico do LV foi elaborado pela

artista plástica Cristina Pozzobom e pela jor­
nalistaMarôSilva, as duas da Trama Comuni­
cação e Propaganda. "Procuramos utilizar téc­
nicas de editoração gráfica semelhantes às dos
melhores diários, pois são comprovadamente
eficientes, e além disso, procuramos ser coe­
rentes com a proposta editorial de resgatar
o jornalismo, evitando a feição de panfleto",
destaca Marô.
'. Cristina Pozzobon acredita que a definição
de espaços permanentes para os diversos as­

suntos a serem tratados, a modulação, como
se diz tecnicamente, é um dos recursos mais
irnportantes do projeto.

�

O LV terá o apoio de uma secretária gráfica
e diagramadora que atuará como "free-Ian­
ce". Tudo para garantir o melhor visual ao
jornaL

.:Agora, Ulll novo jornal
o Linha Viva quer revolucionar a imprensa sindical
o jornal mudou. A partir de hoje

ele vai circular com uma nova apre­
sentação visual e um projeto editorial
completamente redefinido. Não se tra­
ta de uma simples ampliação do núme­
ro de páginas. É um novo jornal por
dentro e por fora.
O objetivo deste projeto que vem

sendo discutido desde o final do ano

passado, é fazer uma ruptura profunda
com o modelo de imprensa sindical
praticado namaioria dos casos e resga­
tar o jornalismo, entendendo a infor­
mação como matéria prima.
"O Movimento Sindical está acostu­

mado a produzir um tipo de imprensa
que despreza a objetividade e baseia-se
em análises fechadas, nem sempre
bem fundamentadas, expressas ",m

textos geralmente chatos, que acabam
não sendo lidos", comenta Gastão Cas­
seI um dos jornalistas que idealizou
o novo projeto. Segundo ele, há .qtre
ser feita uma revisão completa do con­
ceito de imprensa sindical pois "ela
não pode carregar o peso de ser dona

espaço para divulgar as suas opiniões
e posições,mas o jomal será um espaço
de mão dupla, buscando refletir as coi­
sas corno elas são, e não como as enti­
dades gostariam que fossem. "Temos
que romper com a tradição autoritária
da imprensa sindical, que geralmente
informa unilateralmente", afirma
Glauco Marques, diretor de imprensa
do Sinergia. Ele salienta que geral­
mente os sindicalistas criticam justa­
mente a manipulação feita pelas' em­
presas de comunicação da classe domi­
nante, mas se contrapõe a ela com urna
visão maniqueista, que não contribui
para o desenvolvimento do senso cri-

.

tico.
O Linha Viva traz, a partir de ago­

ra, um espaço dedicado às discussões
culturais, de comportamento, lazer e

esportes. "Linha Aberta" é um 'espaço
que vai tratar destas questões que
compõe concretamente o cotidiano das
pessoas, tanto quanto a luta por salá­
rios, mas que geralmente são esque­
cidas pelos sindicatos.

da verdade e deixar de buscar a infor­
mação na fonte".
A linha editorial que está sendo im­

plementada é apenas o aprofundamen­
to do que, de alguma forma, já vinha
sendo praticàdo. O LV sempre utilizou
textos impessoais e técnicos de redação

. características dos jornais diários. Isso
atualmente é feito por poucos jornais
sindicais.
A busca de "matérias completas" vai

ser um objeto constante, conforme Ro­
sangela Bion, co-autora do projeto
editorial. "Temos que ter respeito pelo
leitor e saber que ele procura informa­
ções num jornal para transformá-la
segundo uma ótica de consciência pró­
pria", diz a jornalista. Para isso, expli­
ca Rosangela, "vamos utilizar técnicas
de redação e editoração da grande im­

prensa, recursos que devem ser apro­
priados pelos trabalhadores para con­

seguir mais eficiência na sua impren­
sa".
No novo Linha Viva, a Intersindi­

cal e os sindicatos terão, obviamente,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

Aconteceu no dia 5, no Rio de Janeiro,
a primeira rodada de negociações das per­
das salariais do Grupo Eletrobrás. A nego­
ciação é decorrência da greve nacional da
categoria, encerrada no dia 21 de junho,
e considerada uma das principais conquis­
tas. Os resultados da reunião que-discutiu
a reposição dos 166% de defasagem não pu­
deram ser apurados até o fechamento desta
edição. Na mesa de negociação estavam,
de um lado o Comando Nacional dosEletri­
citários, e do outro a Eletrobrás e as demais
empresas do grupo.

A Intersul dirigiu-se à presidência da
Eletrosul com correspondência para tratar
de diversas pendências deixadas pela gre­
ve. A primeira delas é que a Empresa não
corrs id.er-e os 21 dias de paralisação como

gozo de férias, para os que tinham as suas
marcadas para o período de\.greve. Outra
reivindicação é que os empregados têm di­
reito a receber todas as verbas habituais,
recusando, no entanto, horas extraordiná­
rias não habituais.
Em outra correspondência a Intersul fala

ao novo presidente, dos anseios da cate­
goria por uma reposição salarial e da ques­
tão do Plano de Carreira (veja matéria nes­

tejomal).
No dia 3 de junho, a coordenação da In­

tersul teve uma primeira reunião com o

novo presidente da Eletrosul. Nela, Gaza-

niga informou ter indicado o ex-diretor ad­
ministrativo, Ariovaldo Stele, para parti­
cipar da reunião no Rio de Janeiro; que
vai tratar da reposição das perdas sala­
riais. Ele declarou ainda não ter uma posi­
ção sobre a questão. Sobre o Plano de Car­
reira, o presidente assumiu o compromisso
de não implantá-lo de forma unilateral. A
questão do gozo das férias durante a greve
ficou para ser respondida posteriormente.
Gazaniga afirmou que serão ressarcidos

todos os empregados que sofreram descon­
tos salariais, por participar da paralisação
do dia 22 de maio. Já os empregados de
outras empresas, que foram requisitados
para trabalhar na Eletrosul, "serão todos
devolvidos de imediato a suas empresas de
origem". Os contratados e estagiários que
participaram da última greve, na opinião
do presidente, não devem sofrer qualquer
desconto. Ele também afirmou que, a Em­
presa vai tomar providências para os em­

pregados serem ressarcidos o mais rápido
possível da parcela de 60% do imposto sin­
dical.

O presidente ainda entregou aos sindi­
catos uma cópia da resolução da diretoria
sobre alterações administrativas na em­

presa, que serão posteriormente analisa­
das pela Intersindical. Após a reunião do
dia 5, no Rio de Janeiro, a Intersindical
solicitará uma nova reunião com Gazani­
ga.

em Itajaí
Os celesquianos estão no momento de

esquentar os motores para a Campanha
Salarial de outubro. Já estão acontecendo
em todo o Estado assembléias para discu­
tir e deliberar sobre as reinvindicações
da categoria para este ano. Em Florianó­
polis a assembléia será no dia 12, às 18
horas no salão Casanova (ex-Rancho Ale­
gre).
A arrancada da Campanha, no entanto,

será dada mesmo em Itajaí, na Plenária
de Base da Celesc que vai fechar a pauta
de reinvindicações, com os resultados das
assembléias de todas as áreas. Os interes­
eados em participar da reunião, que terá
lugar no colégio Salesiano, às 9 horas,
devem procurar o seu sindicato até o dia
12, para que seja providenciado o trans­
porte.
O secretário da Intersindical da Celesc,

Arno Cugnier, salienta a importância da

participação do maior número de pessoas
possível. "Neste momento de início de
campanha, é preciso que a categoria dê
mostra da sua decisão de ver suas reinvin­
dicações atendidas em outubro, e todos
sabem que só uma categoria unida e coesa

consegue vitórias", diz o sindicalista.
Arno salienta que o fato de os celesquia­

nos
_

terem obtido uma vitória econômica
expressiva recentemente deve funcionar
como incentivo e não como "fator de con­

formismo e apatia".
A lntersindical recebeu várias denún­

cias relativas à falta de segurança dos
empregados que trabalham com carros da
frota da Celesc. As informações dão conta
de que há carros com 12 anos de uso à
serviço das turmas de plantão. A maioria
dos carros recebe pouca manutenção, en­
quanto a empresa gasta altas somas com

locação de veículos para outras áreas.

Segundo os dois membros do DRH - De­
partamento de Recursos Humanos, que fo­
ram ao Sertão, nas vésperas da mudança
da diretoria, apresentar os critérios de en­

quadramento no Plano de Carreira da Ele­
trosul, a matéria já estava avalisada pelos
Sindicatos. A lntersindical afirma não pos­
suir qualquer responsabilidade sobre o en­

quadramento, visto que "não participou em
nenhum momento da sua elaboração".
Desde novembro de 89, a Eletrosul tenta

implantar o Plano de Carreira aprovado
pelo CRH - Comitê de Recursos Humanos
- mas foi somente em fevereiro desse ano

que a Empresa se propôs discutir os crité-

Unha Viva é uma publicação semanal da Inter­
smd!cal dos Eletrtcitártos de Santa Catarina que
tem 7500 exemplares. Diretor Responsável: Glau­
co r'laat'ques_ Edrtores Gastão Cassei (DRT/RS
6i 06) e Rosanqela Bíon (DRT SC1 019) Diao ra-
mação: Vera Rotta. Ilustração' Franck Maia. Im-

rios de enquadramento. Em troca as enti­
dades teriam que aprovar a tabela de salá­
rios. Nessa tabela é concedido 600/0 de rea­
juste as chefias, 28% aos empregados de
nível universitário e 6% para os outros.
Com esses reajustes, a relação entre o me­

nor e o maior salário sobe de 1 - 8 para
1 - 14. Com isso, segundoDelmam Ferreira,
diretor do Sinergia, "são criadas e consoli­
dadas grandes distorçCles".

Para Delman a possibilidade de reajus­
tes diferenciados vai dividir a categoria.
Ele acredita que" a hora é de promover
uma discussão estrutural da Eletrosul".

pressão: Gráfica do jornal O Estado. Redação:
Rua Lacerda Coutinho. 21, FpO!IS-SC, fone: (0482)
22-3866, telex: 481555. As maténas assinadas não
correspondem necessariamente à opinião do jor­
nal

o Governo fala, e os

salários vão caindo
Quase quatro meses de Plano Collor es­

tão se t.ra.nsfor-marido numa eternidade pa­
ra a grande maioria assalariada do país.
Nu_nca se tratou com tanta indiferença o

pagamento dessa gente. Inicialmente o go­
verno falava em recompor os saláros com

base na expectativa da inflação futura, mas
na hora de pagar, apareceu o reajuste zero,
gue não foi alterado pela livre negociação.
Indices para todos os gostos foram anun­

ciados, sem que nenhum alterasse os salá­
rios. Tentativas de pacto foram ressusci­
tadas, com o costumeiro fracasso. Nada dis­
so comoveu o governo ao ponto de fazê-lo
definir uma política salarial. A essa altura
o próprio ministro do Trabalho tratava o

prejuízo dos assalariados como um triste
carma. Foi nesse contexto, o governo com

ojeriza que qualquer proposta de reposição
de perdas salariais, que foi editada a Medi­
da Provisória 193.
A medida define que novamente deva-se

calcular a média dos salários de cada em­

pregado na sua data-base. Para obter esse
valor, o salário de cada mês será dividido
pela FRS - Fator de Recomposição Sala­
rial - correspondente ao dia do pagamen­
to. O resultado da soma dos valores será
dividido por 12 e multiplicado pelo índice
do FRS do último dia do mês da data-base.
Essa média é definida pela Medida Provi­
sória como Salário Efetivo. É que o empre­
gado terá direito de receber no dia do paga­
mento do primeiro salário após a data­
base. Esta será a única reposição garantida
pela medida. Uma seg.undà reposição só
acontecerá se houver livre negociação.
A CUT - Central Única dos Trabalha­

dores - ainda não possui uma posição ofi­
cial' mas já está convencida que a Medida

-

vai aprofundar o arrocho. Por isso, nos doias
2 e 3 de julho, a direção executiva da CUT
esteve reunida, de posse dos pareceres das
suas assessorias jurídica e econômica, tra­
çando uma tática de rejeição à Medida 193.

A subseção do Dieese dos eletricitários
acredi ta que agora os empresários possuem
mais um motivo para não concederem a

reposição integral das perdas. "Eles podem
se beneficiar de uma quedamaior do salário
real, já que a média será ainda mais baixa".
Já-os sindicatos, apesar do desgaste provo­
cado pela conjuntura recessiva, devem fa­
zer o possível "para chegar na data-base
com o maio nível de salário real". Esses
interes�es opostos devem marcar essa que,
segundo governo, será uma fase de tran­
sição para a livre negociação. A grande in-

ca

cógnita fica por conta do comportamento 5 i!:::�1:iji:jj:�j:!m::i::i�1j:::::jj:!:!:!:j:!il:i:ljl:i:ij::ljill:iiijiij:iiji:da Justiça. Um dia após a edição daMedida .ê }jiItIt'tt
193, o Tribunal Regional do Trabalho de :S
Santa Catarina concedeu as inflações de -�
março e abril aos empregados da constru- �
ção imobiliária de Tubarão, que estavam
em greve.

Jair Meneghelli está disposto a reeditar o

cartaz "traidores do povo", caso ela seja
aprovada. Na CUT Regional de Florianó­
polis, o presidente Samuel Lima já encon-­

trou dois graves problemas na 193: estabe- r=
lecer uma reposição num intervalo de 12
meses numa inflação de 10% ao mês e impe­
dir os trabalhadores de reivindicar. Samuel
se refere ao Artigo 8�, que anula qualquer
acordo ou convenção que estabeleça repo­
sição de perda salarial ern- desacordo com

o disposto na medida, como um "retrocesso
de algumas décadas".
Pára Nilo Kawai, da assessoria jurídica

do Intersindical, cláusulas como esta não
são novidade. "O governomilitar já fez algo
muito parecido, tentando liquidar avanços
salariais". Como o direito do trabalho não
pode definir vetos, o advogado acredita que
a Justiça Trabalhista irá aceitar a recom­

posição de 193 como a mínima possível.. Ou­
tra questão são os acordos. "Como um ato
jurídico perfeito eles não podem ser atingi­
dos nem por uma lei".

DIEESE acredita em mais arrocho
A Subseção do DIEESE dos

eletricitários elaborou um

texto sobre a Medida Provi­
sória 193. Nele, as primeiras
críticas são feitas ao cálculo
da média salarial. "É uma
medida de salários arrocha­
dos", com tendência a maio­
res perdas pelú aumento da
inflação e inexistência de
uma- política salarial.

Clóvis Scherer, da Subes­
ção, afirma que a Medida vai
trazer, no mínimo, confusão
à Justiça do Trabalho, pois
a.Itera o conceito de salário
real. No lugar do salário
atualizado desde a última da­
ta-base, aparece o salário re­

cebido_no dia do pagamento.
Essa alteração fez desapare­
cer 30 dias de inflação. O eco­
nomista também não sabe coo.
mo serão julgados os índices
coletivos, já que a Medida re­

que� muitos cálculos indivi­
du.a is.

Pelos cálculos do DIEESE,
as categorias com data base
emmarço são asmenos desfa­
vorecidas pela 193', porque vi­
nham recebendo reajustes
mensais. Mesmo assim elas
precisariam de um reajuste -

de 144,41% em 1� de junho.
As que mais perdem, são as
com data-base em junho. Es­
sas categorias teriam que re­

ceber, também em I? de ju­
nho, 203,92% de reajuste.
A subestação do DIEESE,

para ter uma idéia do reajus­
te a que teriam direito os ele­
tricitários, fez um cálculo hi­
potético, onde a data-base das
duas empresas é 1� de julho.
Nesse caso, Eletrosul recebe­
ria 26,90% de reajuste, consi­
derando 9% a variação do
FRS em julho. Pelo ICV esse

percentual sobe para
204,30%. A Celesc não rece­
beria nada, apesar do reajus­
te necessário pelo ICV ser de
86,01%.Clóvis Scherer analisou a medida

CGT faz tiroteio
na greve da Rhodia

tário do Sindicato dos Químicos, Clau­
dir dos Santos e Paulo Messias, moto­
rista do sindicato.

'apenas um criminoso profissional, é
um profissional formado pelo próprio
Estado.

�epressão política
fez seqüestradores
Muito se tem falado da onda de se­

qüestros que acontecem especialmen­
te no Rio de Janeiro. O destaque é o
alto nível de profissionalismo dos cri­
mes e a sofisticação com que são plane-
jados. A polícia já identificou e pren­
deu o mentor das ações: Nazareno Ta­
vares Barbosa, o "Professor". A im­
prensa noticia vinculações com orga­
nizações como Comando Vermelho, e
até menciona a amizade tida com o

ex-presidente Figueiredo. O que ainda
não foi dito é que a atuação do "Pro­
fessor" em seqüestros não é de agora.
Acontece que ele pertencia aos qua­
dros dos aparelhos de repressão polí­
tica do Estado e a tortura,no caso o

DOPS. Na verdade, "Professor" não é

Sinergia investe
na sua estrutura

Na tentativa de acabar com a greve
da Rhodia Têxtil, em Santo André, SP,
o presidente do sindicato dos têxteis
daquela cidade, Nivaldo Parmejani,
que também é dirigente da CGT, dis­
parou três tiros contra militantes da
CUT e do Sindicato dos Químicos. O
tiroteiro aconteceu em uma assem­

bléia onde a CGT forçava o fim da gre­
ve, no dia 28. O tumulto começou
quando um carro do Sindicato dos Quí­
micos CCUT) passou pelo local e foi
apedrejado; em seguida 29 homens que
não eram da categoria votaram favo­
ravelmente ao fim da greve e começou
a confusão. Parmejani foi preso em fla­
grante por tentativa de homicídio e

mais 28 pessoas que não pertencia à
categoria fora presas e depois libera­
das. Numa viatura do Sindicato presi­
dido por Nivaldo, foram encontrados
dez porretes, segundo testemunhas.
Os tiros foram dirigidos contra o secre-

481555. É este o número da linha
de telex instalada recentemente no Si­
nergia. A aquisição de um telex faz
parte de um plano de modernização
da estrutura da entidade, para dar
conta da enorme demanda de trabalho
que o avanço das lutas da categoria
impõe. Foram adquiridos outros equi­
pamentos menores, como máquinas de
escrever eletrônicas, gravadores para
o Departamento de Imprensa. Outros
investin'lentos estão para ser feitos, co­
mo mais uma linha telefônica. Além
disso já está em fase de conclu.são o

projeto do auditório e ampliação da se­
de da entidade. O auditório deverá ter
capacidade para cerca de 60 pessoas.
e o sindicato deverá ganhar rnais urna
ou duas salas de trabalho.

Nilo Kaway Jr.
Assessor Jurídico da Intersindical

Para que Imposto Sindical?
A posição do Tribunal Superior do Trabalho, através do

Ministro Almir Pazzianoto, de permitir _a devolução aos

trabalhadores da ELETROSUL da pareIa do Imposto Sindi­
cal tocante aos sindicatos pode ser o início do fim de uma
etapa sombria da história do sindicalismo brasileirü. Pelo
ineditismo e pela oportunidade, os fatos nos convidam a

uma reflexão sobre nossà estrutura_ sindical.
'

Não foi por acaso ou falta de criatividade que o Estado
Novo brasileiro praticamente copiou a legislação sindical
da Itália facista. As regras sindicais italianas, contidas na

Carta Del Lavoro viraram Consolida_ção das Leis do Traba­
lho - CLT - com poucas adaptações.
Com este aparato jurídico os sindicatos passaram a ter

um vínculo ime.diato com o Estado, que chegou a definir
atribuições às entidades da classe trabalhadora. Ficou clara
a intenção de transformar o que deveria ser um instrumento
de lutas por direitos em "fundos de previclêrrcia." ou "agen-
ciadores de aaaiatêricí a". "'-

Mas este não é o único nem o mais grave problema. Entre
outros de relevância devemos citar o corporativismo e o
verticalismo que; juntos, criam uma pirâmide com várias
instâncias estanques, onde o vértice e a base nem sempre
se comunicam. O objetivo disso é inviabilizar a efetiva uni­
dade dos trabalhadores, ocultando, ou tentando-se ocultar,
os interesses comuns que unem os assalariados, indepen­
dentemente de sua categoria profissional.
O dispositivo rn.a is revelador do atrelamento dos sindi­

catos à estrutura do Estado, no entanto, é o chamado Impos­
to Sindical. Um dia de trabalho de todos os trabalhadores
(sindicalizados ou não) que é descontado anualmente para
ser rateado entre o Estado, via Ministério do Trabalho,
Confederações, Federações e sindicatos.

_

Este imposto compulsório tem servido a vários intuitos
que não a organização dos trabalhadores. Em primeiro lugar
não se justifica uma dotação para a União, visto que são
inúmeros os impostos pagos. Em segundo -lugar, as entida­
des sindicais que recebem estes valores nem sempre têm
uma representatividade efetiva junto a seus "representa­
dos".
Então, para que serve tal imposto? Ora, para manter

uma estrutura cartorária, não representativa e comumente
oposta aos reais interesses dos trabalhadores. É com este
imposto que centenas de sindicatos sem atuação se mantêm
e mantêm o atraso na luta de diversas categorias. É com
este dinheiro que federações e confederações sem efetivi­
dade junto aos trabalhadores se sustentam. É com este di­
nheiro que muitas entidades envereda-:tn pelo assistencia­
lismo ao invés de resgatarem a função histórica dos sindica­
tos. É este dinheiro que viabiliza a intervenção na linha

-

de ação das entidades por parte do estado.
Por tudo isso, a luta contra o imposto sindical é um ponto

central da busca de um sindicalismo autônomo, desatrelado
do Estado, independente e classista. Sem este "cordão umbi­
lical" corri o oficialismo, apenas os sindicatos com atuação
efetiva permanecerão, o cartorário vai sucumbir. Ou seja,
os próprios trabalhadores vão buscar filiação e dirigir con­
tribuição para quem efetivamente representa seuê anseios
na luta por uma vida melhor. Seria o fim, ou quase, do
chamado peleguismo.
Desta forma, o "início do fim" do tal imposto, que podemos

prever com a vitória dos eletricitários, pode representar
. um avanço tão grande para o sindicalismo quanto a cons�­ção da CUT. Liquidado este imposto a plena liberdade.t\-

.

autonomi!3- si�dical p�ssa � ser uma possibilidade presenté,
a corrcr-e t.iz.açào do que, ha algum tempo, não passava de 'I-�_
um sonho e de uma necessidade sentida. ' -�

A Tribuna Livre é um espaço aberto õ.,s matérias, devem ser remetidas
para a redação. assinadas. dat!lografadas. e nunca com rria.s de 40 linhas
de 70 toques, A publicação tícar á

a crtté no dos edltores.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Desde o dia 14 de rrrar-ço, o Grupo
Armação está apresentando a comédia
de um ato "Quem casa quer casa". Nes­

te mês de ju.lho, a peça de Martin Pena
vai continuar em cartaz todos os finais
de semana, as 21 horas no mesmo local
- a Casa do Teatro, que ficà na Rua
XV de .Noverrrb t-o, número 16.
São 45 minutos de desavenças fami­

lares entre três casais que moram sob
o mesmo teto. A direção é de Waldir
Brasil. Ele também aparece no elenco
ao lado de Andrea Boabaid, Zeula Soa­
res, Ariane Ewald, Antoneo Cunha,
Chico De Nez e Édio Nunes. Depois
de Florianópolis, o grupo pretende sair
em excursão pelo interior do Estado.

Quem estava acostumado apenas
com palavras de ordem, informes e dis­
cursos durante as greves, pôde notar
algo diferente na última greve da Ele­
trosul. Diariamente eram expostos
poemas, houve show musical e expo­
sição de foboa, para dar um toque cultu­
ral para os grevistas.

A-s promoções foram organizadas pe­
la diretoria de cultura do Sinergia.
"Desta proposta de inovar para reno­

var, o sindicato e�tá procurando confi­
gurar uma nova Imagem, e com a par­
ticipação efetiva da categoria, o que
e mais importante", garante Dinoval­
do Gilioli, um dos organizadores dos
eventos.
"Com a seriedade de sempre e a vi­

são crítica necessária, a arte nos aju­
dará na luta que não tem seu fim nas

questões salariais simplesmente", ga­
rante Dino.

a
•

..
-

Zenaide Sachei
Socióloga

Em tempos de Copa do Mundo é
mesmo um atrevimento dizer_que Fu­
tebol é sinônimo de alienação. No calor -..:
da emoção, o pseudo-intelectual corre ..__'

o risco de levar um sopapo. Afirmar
estamáxima é cair, isto sim, no chavão
típico dos que não vêem na

__ ":r_nassa" �

seu saberpróprio ou dos que identificam
nas coisas populares algo desprezível.

I

Essa paixão pelo futebol no Brasil - .

que se verifica em seu clímax no choro
2.ela derrota - não surgiu de repente.
'T'em uma conotação participativa e de­
mocrática, expressa quando o encara­

mos como um fenômeno social de uma
mobilização gigantesca, apesar de não
ser uma invenção nossa.

-

O futebol no Brasil, assim como no

,..,

a

perdida, pois a arte capacita o homem não
só-a compreender, mas também transformar
a realidade.
Vem a época clássica do desenvolvimento

mercantil capitalista, a chamada - época da
"representação", onde a arte reproduzia fiel­
mente a realidade. Daí o conceito conser­

vador burguês da arte como o "velo", o subli­
me, o lugar de fuga do cotidiano para a recon­
ciliação com o espírito.
Com a consolidação do capitalismo, via ex­

ploração de uma massa miserável de traba­
,lhadores, ocorreu nas primeiras décadas des­
<te século uma profunda ruptura com os pa­
drões tradicionais da época clássica.
A arte rnoderna iria nascer deste clima

de fragmentação e descontração das formas
clássicas, clima de guerra, inflação, decadên­
cia e miséria nas metrópoles, e desespero
ante a decomposição da sociedade.
As vanguardas modernistas - futurismo,

surrealisnlo, cubismo, expressionismo - rea­

lizaram uma crítica apaixonada contra o

resto do mundo, foi difundido pelas in­
cursões inglesas. A atividade econô­
mica de interesse inglês desenvolvida
aqui, ia ao encontro das condições
apropriadas àprática do esporte. A sua

difusão, rápida, acompanhou o desen- �

volvirnento dos campos para a pecuá­
ria e dos frigoríficos para "exportação"
para a Inglaterra.
Este esporte não seria tão bem acei­

to, não fosse a facilidade encontrada
para a sua prática. Para o jogo, basta
que, em princípio, tenha-se uma bola.
As famosas "peladas" logo ganha­

ram espaço e o domínio popular com
a mesma rapidez com

I

que se encon­

travam no País vazios urbanos, locais
adequados, portanto, àprática do fute­
bol. Os campeonatos foram surgindo

e incentivaram outras regiões, de mo­
do que hoje todo brasileiro conhece o

esporte, independente dojuízo de valor
que faça dele. O futebol, na atualidade
pertence ao domínio da sociedade. É
um fenômeno de massa que transcen­
de a questão de classe. Por pertencer
ao domínio popular, ele assumiu a co­

notação par-ticrpariva e dornocr-át.ica.
A "massa" conhece as regras do jogo
e sabe que elas não rnudam parã bene­
ficiar este ou aquele time. Todos
acham-se capazes de escalar a equipe,
de participar do jogo, torcendo ejogan­
do. Da "massa" surgem os cr-aquea, os
aplausos� as vaias, a cobrança. E um

exemplo de democracia: regras iguais
para todos, assim como o conhecimen­
to destas regras.

Pós-Dloderno:uma arte sern sonho ouutopia
Luiz Césare Vieira

Funcionário da Celesc

Não só de futebol vive o homem. Também
na Itália, palco internacional dos eventos fu­
tebolísticos, aconteceu durante este mês
sem, as estonteantes repercussões daquela
modalidade, a mais significativa mostra de
arte do mundo - a 44� Bienal de Veneza.
Apesar da limitada importância dentro da

escala de valores da 'sociedade contemporâ­
nea, em contraste com o futebol e suas pom­
pas, a arte sempre foi, é e será, essencial
ao gênero humano.
Originalmente manifesta-se como magia.

O homem primitivo, na impossibilidade de
dominar a natureza com seus própriosmeios,
apelava na figura do feiticeiro para a magia,
uma espécie de fusão entre religião, ciência
e arte.
O antigo papel do feiticeiro e de seu poder

mágico é desdobrado entre o artista, o sacer­
dote, o médico e o filósofo. A tarefa do artista
agora era de restaurar a unidade humana

mundo burgues, capitalista, e juntamente
com as vanguardas políticas construiam a

utopia de um mundo liberto da dominação
da mercadoria, da miséria e alienação hu-
mana.

'-,

A história, todavia, tomava outro rumo.
A ascenção do totalitarismo satalinista con­

firmava a tese de que a coletivização dos
meios de produção, por si só, não é indicativo
para um tipo de sociedade espiritualmente
superior. A consagração de Hitler e os desca­
minhos da Revolução Russa consolidaram
o fim da utopia das vanguardas modernistas.
A superestrutura revolucionária ruia.
"Não é o caso de conservar o passado, mas

resgatar as esperanças passadas", dizia o

pensador Adorno para sugerir que resgata­
remos na particularidade da história, seus
conteúdos universais, no caso a esperaça e

a utopia. Deveremos deixar que nossa imagi-
'l""ll.ação seja novamente iluminada pela arte
radical do modernismo e concluir, como su­

gere o teórico Habernas, o projeto da moder-

nidade.
Nos anos 50 a revoltamodernista já tinha

esgotado seu papel criativo. As revoluções
fracassaram e o capitalismo com sua crença
no progresso e no lucro na industrialização
a qualquer custo, inclusive o custo do ho­
mem, foi o vencedor da história. O homem
como sujeito estava derrotado pelas forças
positivistas do progresso.

-

A arte agora toma novos rumos. É tempo
da pós-modernidade decretar o fim da mo­

dernidade. Abandonando o declínio revolu­
cionário, a arte adota uma atitude cética pe­
rante a vida. É a contra-cultura, a antiarte
que já não representa (classicismo) nem in­
terpreta (modenismo), simplesmente de-
'(;unstrói e desestetiza a arte, pois o cotidiano
já está esteticizado pelamoda e pelo desingn.
Enquanto isso, na Itália do futebol, para

onde o mundo converge e esvai-se em erno­

ções fenéticas, as vozes dos críticos da 44�
Bienal confirmam a esterilidade da arte pós­
moderna, refletindo ummundo sem utopias.
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